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EXPEDIE~TE -
PREÇO DAS ASSIGNATURAS: 

DON QUIXOTE 

da com::> foi em condição essencial para a vali­
dade dJ contracto, e sõ a existencia dess'a··ci-au­
su la é b~·.stante p~ ra c~nfundir os ~~-e~~~iiltgora , 
ou por despeito pessoal, ou por oa'l~ parfiliârrro, 

.... -:;,... -.. r 

CAPITAL 

'. Anuo. 
·Semestre 
;. 

20$000 I 1\nno. 
12$ooo 1 Semestre 

ou talvez_.por falta de ·verdád'e.i-ro ; a:.m~l' :l Repu· 
- ~l_icW.~. à~:dam á escrevt3r oój urgaloi:ias desc'abt":: 

24!000 . · d·a·s· ··:coifü~a et s,a.·: peça ·dip~omatica :do governo 
·l4qp000.,.• · • • · · <: •.,' · Q·•--.• ~. 'f '' · " TI ' . · , · .... · ·· -'pro viso rio·,·· pal'á; -ferii· o S_ei:Jhor · um t·uo·• ..,o-

Os senhoi'es assig·nantes dos Estados 
!podem enviai:nos a importáncia cla:s assig­
:rra t'llras, em cartas registradas ou em vales 
pos taes. 

cayuva . ··, :.-
N!'I.o npprovando a resolução diplomàti'cã, b 

Conv ,·es~o brazileiro mou de um direito que 
previdentemente lhe fõra outorgado e justificou 
o pótriotismo do governo revolucionaria, qub; 
attendendo a circumstançias eapeciaes, podia t'ei• 

Para regularidade· do ·noss<J: expediente, celebrado o tratado sE'm a clausula resalvato}!,!il<• 
1só agora podemos fazer a distl'ibuição gra- como medida de Eegurança para a Republícil:. 
tni ta aos nossos assignantes, ' da estampa o governo provisorio audou nesta quest-ão 
qu_~ publicamos da catastr-opb;e da barca com notavel perspicacia e o seu miuisfro das 
"<<Terceira» . relações exteriores houve-se com a maxima ga-

Os que desejarem possuir mais de um lhardia e correcção, na delicada emrugencia. 
ex~?Jplar, terá? a. bondade . de juntar ao NPgar isto e atirar-lhes pedras é, pelo 
peuido ... a respecttva Importancl~, em moeda menos, desconhecer a gravidade do momento 
·correnle ou em sellos do corr~10 · . historico de uma nação da qual subitamente foi 

O I)rer.o de cada· exemnla:r. e de um m.tL~-- · . · . . .•. 
' -,; .t' • d b 'd o reo-imen mouarC'htco e proclamada a ireis devendo as cartas ser registra as. au ... 0 " 

Aproveitamos a opport.unidade para de- republica. 
* * * 1clarar aos nossos assignantes que, por 

'<1b:::oluta falta de tempo, não nos foi possi· 
•fel ainda dar este numero com os melhora-
· meu tos que pretendemos introduzir, pelo 
;(fue pedimos desculpa. . 

K. B. - Todas as pessoas que t1ver~m 
·de nos enviar dinheiro, em cartas regi~­
t radas, poclem-n'ofazer sem o menor receio 
da <<torração» desinfectante, graça~ ao 
'pedido que fizemos á illustre comnnssào 
sanitaria. 

O seo·uro morreu de velho. b . 

•'·· 

A QUESTÃO DAS MISSOES 

;i:. S'l'AM.os·de accôrdo ·com a Gazeta de JYot{­

~ cias, quàndo, nas suas ?ou stlS Politicas de 

! 11 do corl'E'nte, lamenta e censura c;;ue, a 
pro po~ito da solução que acaba de ter a questã.o 
âas MisEões, estejam apedrejando o tratado . 
d e iiion tHidéo, de Ja~eiro de 1890. 
· · Etf . ~li ,·amente, r~putaroos grande injusliÇJi 

, o proc:dimeuto dos apectrl'jadores, porque eese 
tr«tado, accordo, ou como melhor lhe qudram 
c llaw:u, fo i uma necessidade impo.,ta pela força 
d a5 circnmstancius excepciounes d,a . epoca -
e n ece~sidade u que um governo re.v~luciouario 

ql;e :.:e bava de mudar a tórmn das insti_tuit,:ões 
d o pai;; , não podia fugir. ou impru?ente fôi·a se 
o fi z e~se. 

, Como republical'!o .. que somos, i!l:!pen itente 
e confe:::so no tempo em que era um cr_ime· sel-o, 

. ju lgàm()S e desassowbrndameute o dizeq10s aos 
no~sos concidudaos, que o· ~tratado de Moiitevi~ 

. d éo foi um ulto f~ito diplomatico, uma · obra 
t proficua· para a ( ousolidaçãi:J '·da então ilascente 

Hepublica brazileira, porqNe fez des:,tpparecer 
repen:inarnente , em crilico ;nóm n to hlstoric•J, 
o ' secular pretexto · que, ardilosam~nte·' cxplor'!l~ 
d o, poderia servir para o ateamento de uma 
gúerra cuja yictoria final fosse u restau1·ação da· 

· monarchia. ' . 

A clausula ad referendum constituio-Ee uma 
sal vu-guarda do patriotismo brazileiro, arvora-

A outra phase des ta questão, aquella :que 
acabamos de fest,ejar solemuemente, ·a deci'são 
arbitral do illustre Sr. Cleveland, comquanto 

· já nr;s provoc..!!§se alguus commentaJ~_os, no 
passado numNo, é demasiadamente _fertil em 

'"~ebsinamen tos, e por isso ainda nos occu'pare::::!OS 

d'élla. · 
··:A.§.s irn, não ',po~e_!Xlos deh~~r ···de enviar nos­

sas rt;_sfíeh~sas sà·udações~a dois ·l1,omens distin_ 

ctJs, Üfj..:'tfiv~.r.::os na i..láde, q~iwto iguaes no 
patriotismd, "·IÍ~ que têm dado provas. 

Um é o vJií:lierando Barão de Cabo Frio, o 
decauo dos sÚ~fdOr"'S da palõria , mt pllrase do 

Sr. Prudente 'de ·-Nioraes; o preclaro cbefe da 
secretaria das' nHa'ções exteriores, verd ·1deiro 
diplomo.ta, h01nem que hou·í·a .uma na ção ; outro 
é ;:)r. I: erzedelle Corrêa, o ihu~t r~ moço cujos 
servicod á repu~lic11 Já llíe ·g-rau_geararu até u ma 

corôa de nüu tyriõ:. i . . 

. ·· -Ao j;rimeiro'·· de:Vc-se. a intencional iudicação, 
e ao ·st>gnndo a ,_pí·essu-rosn. :Bom~a_çn.o. do bene· 
m~rito braz.ileiro Dr. José .Maria· da Silva Pa­

·ranbos; bat'ão ·do Rie Briwco, para enviado ex­
traordiriario do,Brazil em vVashingtou, e chefo 

da com missão · que advogou o uosso direito 
perante. p g t·aniie arbitro. 

E és'tas' saudações ao3 Srs. Cabo Frio e 
Serzedello sãJ tanto mais sinceras da · nossa . 
parte, quanto é certo, pelo que be vai · sabendo 
c1 :a a dia~ qne ao Barão do Rio Brauco deve-se 

. ~ -

ti deci~ilo favoravel do 81'. Clevelaud, gra<_:as a 

· l!OYOS documentos q'ue por aquelL~ foram apre­
sentano•, e que constituíram provas irrefuta­
vei:; e desconhecidas do nosso direito. 

Dc::ve-se á corupetenci-a e pel'::e ,•e rança ex­
·cepcionaes do nosso representaute o a parto de 

mã') ~~e lhe deu o Dr. Zeballos apõ-' a enun­
éiação do laudo, pelo secretario · do 1:51·. Clé· ' 
veland. · 

Não fôr~ o . trabalho extraordinario . do 
Barao do H.i.o Braneo, o methodo, a c1arez'l e a 
novidade da sua argm'?entaçã1 1 e talvez o. 
ca)lsa do BruzH sofl;'resse graves -revezes e nao 
tivesse a solução' dt. um laudo que, ao que sa­
bemos, tem a precisão clara de uma demonstra­
çao mathematica~ 

Só qiiern c·o~hec~~~ .. ,~o c ):lo, .... J;tós -9 illustre 
d iplomata brazileiro, eJIJ. suas digresHH~s pes· 
·quiz"adoras pel•os e "Ch~V,<;>s · •e1:1ropeus,,. collecio· 
mmdo tudo qüarito se i'eferia. ao Braz i!; quem 
o vi o na .-- sua ':: modes.ta . · res idencia con~ular, 
·eraTrl'forlllada em museú ;, de co usas · bràzileira!õ', 
mostrando aos 'cstrangúiros c• CJ u e ,soq~.os como 
~-ação e como é qello e rico o pai~ qUe babi· 
t~mos-; quem como nós inumei~as· .. ,yezes ouvio 
sua~ opiniões sempre justas e patrioticas a res­
peito da nossa jovem republica-é que póde 

··avaliar de que extraonliparia satisfaçao deve 

... e·star Jl.O>'suido a coração desse grande patriota, 
e como devem coinmovel-o 'estes telegrammas· 

'·?congratulatorios· d 9-_s seus _tJatricio~, que diaria·· 
mente _lhe cheg!'l.m ás rrütos! 

. ·I 
·' 

Ande u perfeitamente bem o grupo dê di~-' 
;I· 

Unctos b'razileiros qL~~- cJnvidou o povo pam se 
· reuni-r · :,e·m meetir>.g de applamo Ct digna com· 
mi~~ao .~special brázil-êira, precidida pelo barao 
do R ió Branco, ao Dr . Prudente de Moraes e 

·ao illustre · l~·~pres-entaüte· di Répüblica 'Ai·ge'b·· . 
tina, Dr . Garcia Merou. 

o nosso- povo precisava desafogar a t:~ua 

grande alma das apprehensõ~s moraes, que 

infelizmente tem supportado, e Eó uma occasião 
como e'!ta, em que se tratava de applaudir 
uma cau~a sagrada, polia ofl'erece1·-lhe a d ese­
jada opportunidade. 

De como elle a aproveitott, já os nossos 
collegas. deram noticia minuciosa, e a eslas ho­
ras o mun.do civilieado està sciente de que o 
nosso espírito publico vae renascendo das pro· 
priss cioJ.~:as . .. 

Pell nossa parte diremos que pouquissima3 
vezefi temos visto tanto e tíl.o exponlaneo enthu· 
siasmo, lã0 numerosa e escolhidiil. reunill.o. 

E justo é dizer tambem que para o bri­

lhantismo desta iuolvidavel manifestação con· 
correu o commercio estrangeiro, que cerrou 
suas portas e romparec"eu l:í festa , - o que é" 
muito diverso do que · por mui Las vezes tem 
succedido ... 

Bem hajam portant'J os promotores do 

graude meeting, que nos d eram ensejo de sen­
tii'mos. q 1:1e não havíamos morri do... llloral·. 

lllente . 
* * ~ 

. Fiua,lisando,· e resumiudo todas as nossas 

impres~oes: 

A decisão da _questão das Mi~sões e o gmu­
de meeting de 12 dll correntt-l foram du as victo· 

·rias da Republi~a, porém da Hepublica de pnz 

e de 'Progresso - unica de que somos adepto , ~ 
unira que· h a de elevar o Bruzil á méta do seu 
grandio8o destino. 

IndubitavelmentE, o desenlace dado pela 
arbitragem á ·seco) á r. disputa de .terri torio de 
Mise1ies,- que era uma permanente ameaça de 

guerrá entre o Brazil e a nossa. visinll11 Repu­
blicá Argenliin!-1, ::r:.as prudentemente 1.1vitada 
pelo tino diplomatico de a mbos os liâgantes, 
é o mais auspicios0 dos passos dados · na ca-m· 
panha. civllisadora que, com a estabilidade 

da paz, se propõe á t•ealisação da perfeita har· 
mouia e fraternisaç ã.o dos povos amfticanos. 
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DON QUIXOTE 3 

Para definir o elev·ado alcance d'esse pas­
so, e o sentimento de profunda satisfação de 
qu6 se acha possuída a alma nacional por 
esse pacifico desenlace que envolve os dous 
contendores em um amplexo fraternal, repro­
duzimo3 como nos~as, como de todos os bra­
zileiros que amam sinc_eramente a sua patria 
e anhelam o se lt engmndeci::nento, as pala­
vras proferidas p 3lo illustre cidadã:) que digna­
mente occupa o lugar de pri~neiro magis_ 
trad o da R e publica Erazileüa: 

Um viva li Republica Argentina, que tão 
bem mostra saber collocar a força do direito 
àcima do direito da força! 

com o maior prazer satisfaríamos er::se grato 
dEover, se outro, nll.o menos -imperioso, no~ naq 
houvesse n'essa noite prendido á mcza do 
trabalho para nllo faltarmos á "i:recesEaria raguJa,. 
ridade da publicação do D. Quu;ote. 

COM O CORREIO 

"E' justo, é nobre e patriotico o enthnsias~ 
mo que ir!ompe es1 •ontaneó·de vossos co~açõss. 

O pJVo costuma coroat· e glol'i.ficar os seus 
her6es e g~neraes quando regressam vencedores 
dos campos d . batalha, em que se decidem ôs 
pleitos entre as nações . . . .· 

O lleróe que glorificais hoje vale mais que. 
os grandes _g~neraes porque, representando a 
nac;ito braz1le1ra n' um pleito secular, -fez ui- · 
umphar o nosso direito, sem deixar o camt~o 
da batalha juncadJ de cadaveres, fazendo de~:~· 
apparecer o unic'l obstacLilo que poderia tur­
var o horizonte da paz de duas grandc:s repu­
blicas americ:tnas. 

Estavamos já com a penna disposta para 
dirigirmos á Administração dos Correios 
uma severa queixa motivada nas numerosas 
reclamações _que todos os dias recebemos dos 
nossos assignantes tanto do iuterior como da 
propria Capital Federal, quando rios chegou á 

mão a attenciosa missiva cJm que o digno Ad­
ministrador do Correio Geral ~~- dignou h·onva~~ 
nos, indicando-nos a forma por •. qne devemos 
remetter os exemplares d'este· semanario ende­
reçados aos assignantes desta Capital. 

As legiões nirigidas com tanta sabedoria 
pelo uos,o beróe nesta ,,batalha renbi la eram 
·const1tuida:J pelos principias envenciveis · e 
eternos do direito. ' 

Ao general que conduziu esta batalha in­
crqen_t& s"lo portantó justas as homenagens dos 
brazileiros e dos argentinos, que puderam sair 
da !neta, arertando-se a;; ~mãos, . 
_ E ' justo, repito, o vosso enthusiasmo. A 
al.na brr.zileira vibra e estremece de jubilo com 
raz:lo, porque esta victoria, honrando:nos a 
n6.3, iotere::;sa á humanidade int€ira e constitue 
uma .lição ao~ .povos do velho mundo. 

Agora, concidadãos, qnando a nossa alma 
qe patriotas se ergue fi alttua de semilhante 
triumpho, ~ preciso que ·nóõl, que occupamos 
um dos mais vastos e mais · ricos paizes do 
mundo, nós que vivemos no c·ontiuente da 
democ_raci:t e da · liberdade, façamos "esfor9o 
collectivo e nobre para que no meio de tanta. 
·grandeza só nllo seja peq·1eno o homem .• 

Aproveitemos a Iiç!t:J e mostremo-nos 
dignos da rnagestade da natureza de nossa 
terra. 

. Na.o ha o~t·wulo que nos pertube na re~ 
alização de todas as conquista: esqt< eçamo-nos 
de nossas !ndividualidad<>s e olhemos ~6 para 
a r::agrada Imagem da Patria. 

Fi_temo-la hoje e sempre, e cobertos pela 
bandeJ:a da Repnblica, mais vasta que a imen­
Ea va9tidão do nosso territorio e a cuja sombra 
benefiC'a podem-ee abrigar todos os brazileiros, 
~odos os americanos, a humanidade interia1 c?lla~oremos no regimen da paz e da confrater­
Disaça,o rara eleval"-a ao fastígio da gloria. 

Finalmente, concidadãos depois dest<:l 
de~enlace briibante e honr.~o do Htigio que 
agitava a alma de dois povos irmaos nlio resta 
~~ .I\!l.c•. q UP. entre elles eé estreite~ os laçJs 

am1sacle si11cera ·e fecunda como os. seus 
representantes néste momento s~lemne se abra­
çam." . 

Com nma nobrez<.~. pl'Opria do cat'~J,cter 
cavalheiro2o e justo, da sua . nacionalidade, 
conformando-~e com o l a udo que nos em~ 
possa do territorio, dispu ta-do pelo reconhe­
cimento d'o direito qu e nos assiste, o digno 
representante da Repuolica Argentina, em 

um dos ·topicos do seu eloq uente discurso 
assim se exprime: 

"' A'm' Q.~e grandioso exemplo, senhor~s dado 
P er1ca e :1 H .. ' 
·ovens''na - um~uldade inteira por duas 
J d çoes que luctam entretanto para res-ol-verem e uma rn · . 

. ane1ra pG)rferta o problema 
da s~ta organisação lnstitncioual 1 Q . d 
passo dado, quer para 0 ideal .. d.. . uet~' an e 
1. , a JUS 1ça pu-

b JCa f~tura, quer para o melhoramento mo-
ral e mtellectual dos povos! Que grande vi­
ctori~ da ci~ili su ção e ela p az, es t.a, cujos 
laUJ e1s níío est!l.o maculados pelo sangue . 
esta victoria que garante a amizade de nosw~ 
paizes, que imp ulsiona o !!eu progresso, e os 
impelle unidos ií. conquista do futuro ! J> 

Agradecendo ao attencioso funcionaria a 
obseq.uiosa indicaçito, levamos ao seu conheci­
mento as reclamações que nos sâo dirigidas 
pelos nosso'3 assignantes do interior contra a 
falta de entrega das edições que lhes temos re­
mettido. 

~egundo q testemunho de um dos recla­
mantes em carta que tPmos em mão, o desappa­
reçi~ento dos exemplares que expedimos não se 
dJl.nas agencias postaes do interior; pois, para 
d-Isso certificar·~y, elle proprio foi assistir á 

abertura da mala na agencia da sua localidade, 
verificando assim de propr.io viso que nenhum 
exemplar do D. Quixo.te para a !li fora re· 
mettido. 

Ora, tendo a mala sido Jucrada no Corr·~io 

Geral e só aberta na refe'rida agencia, facilmente 
se ~comprehende qual a repartição onde as 
folhas desapparecerara. 

E' tradiccional esse desápparecimento de 
folhas illustradas no Correio, quando, por força 

de regi stro, nllo silo garantidas em seu transito 
para o pauto do seu destino. 

Contra taó condamnavel facto chamamos 
a attenção do honrado _e zeloso Administrador. 

S.S. comprehende que não nos é ,possíve~ 

sobrecarregar a assignatura da nossa folha :c.0m_ 
~- des·peza do registro para todos. o.s exemplare~ 
que pelo correio tivermos de remetter .aos 
nossos assignantes. 

D_esde que os entr.egamo~ d,evidamente se­
lados á lealdade de Correio, exige a moralidade 
adminis.tractiva que toçlo~ .os e.xemplares que 
lhe confiamos chequem .ao seu destino. com a 
mesma inviolabilida1e como 
fo~em ·. 

se registrados 

Ap.pellando, pois, para o zelo do digno 
Admil)istrad0r, esperamOE! :que se não demorará 
em. providenciar no sentido de pôr termo á~ re­

, clamações dos nossos assignante~. 

--~-

f'ENIANOS E . PEMOCRATICOS 

, Para os seus· brilhantes e:·pittorescos ~;abats 

de,. 9 do corrente, tiveram os ama.v!;lis s.\lcreta­
.r.4:>.s da.s duas sqotedadf,_s ),"ef!ia,7Jqs e_ Dt;moc1·c6ti~ 

cos a d,e1icadesa de envi!j.r-nos comvites. 
A elevada cpnsideração que nos . me .recem 

essas .·dh:Jtinctas seciec;l.ades, . in:;tpu~ha-.nos o 
dever de, com a nossa presença em suas festas, 
retribuir-lhes a :fineza do delicado convite, e 

Comprehendem os dignos membros d'eE s~,s 

sociedades o quanto h a de - e'm·bara çoso e mor• 

tificante no inicio de uma emp1·esa do genero· 
da nossa, quer no que concerne á p art{r 
technica de texto e illustracçlio, quer á admi; 
nistrativa em suas variadas· nttribuições, tod,aS: 

obrigadas, para o bo~ credito que aphelamos 
firmar, á exac tid!Lo do cutr.primento de de~ ere s. 

· · em d·ías determinados. ,, 

Dando-lhes assim esta satiEfaç ã.o pela fa lta. 
iUVoluntaria em que incorremo,;, procur'ilm oa, 
não só testemunhar a essas amaveis sociedades­
a alta considera9ão em que as ternos, C'J IJl Q 

cõntinuar a. merecer-lhes o obsec{uioso a pH'ÇQ· 
- que nos tem despensado. 

D . Qurxo~pE. 

\. 

TAGARELI.JICES.c 

Dizem que na variedade é que está a gl'a- · 
ca .. - ou o gosto. r 

E ste modo de pemar é do meu patricia ~ · 
collega Sancho Pança, que para todos os se u ~ 

pensamentos e para todas as suas acçõ s t;m• 
sempre um rifão applicavel . 

Pois eu, s~o-guindo-lhe o exemplo, tambP~· 

me sirvo de um dito popuJ·ar para justificar ~ · 

resolução de dar aos meus sranzeis qm ti tn lçr 
mais significativo e mais aceit:;wei, mudando-o· 
de Fardetices para TagareUices. 

Assim todos ficarão sabendo melhor o que· 
quero dizer n11 minha, desde que tenham em· 

lembrança a minha qualidade dP- barbeiro, tão· 
babil amclndor como escanhoador d o proximo •. 

E agora çontinuemos a f<~rdelar, quero d L-
zer, a tagurellar. · 

++ 
Verdade seja que a respeito de b.om hu mor;. 

não estou hoje lá para qne digamos. 

Tenho ainda . atra~essado I i' t ga rganta o ll ~ · · 

n:1oço que me foi ,~;lervido .com l:Jll'l ar~abilidada 

çalabresa em uma_ <:asa de cou: iof as e be uidas­
g.l,l.e abi esfola a gente com o tit u. lo de 1-Iõtet 
de .L.rmcl1·es. 

· Quatro mil e duzentos réis ! 

~uatro mil ,c duzentos por uma fã!ia ele· 

1"Qastb.fJç{ com duas meias l:;>atatas, dous ovo~ ­

qutllllt,es e uma amostrasinha d.e queijo! 

.. ~ isto servido por um gc~1~~on d e _cara eJ.I,· · 
fa1·rus.cadtJ.. e falia de fp.nfa.•:rão, capaz de tira ~· 

o ap~tite a )l!U gastronomo esfomeado ! 
Dacidida.m~ntf'\ o tal J;lôtel cle.Lond1·es, com 

os se~s . criados sanhudos e as suas ~ou tas e sfo.~· 

,.Jante~ nil.o rue::; apanha mais_. 

N~to <jue o dinheiro, como lá diz o . ou tro~ . 

é sangue, e para que ru'o sugem vampiros Dll.tf 

é que eu o ganho cem o honrado suor do meu. 
l'OôtO! 

Upa! 

++ 
:Irelizmente, para me desopilar o baço, tão 

ru_de~ente. ~tacado , peÍa má.digestão do tal al­
moço, aquj está ~ Diat:io bohemio do Dicwio de· 

Noticias de quarta-feira d'esta sema.na. 

/ 
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Ao ler esse speeimen da critica en:vermou­

thada do espírito de uns certos novos, que ahi 
andam na imprensa a vituperarem-se como os 
dous compadres que se reputavam os unicos ho­
mens honrados da sua terra, parece-me que 
estou ouvindo os gritos enraivecidos de um ra­
pazito trefego, acachapado no seu I.Jarretinho 
pela carnuda e pesada mllo do nosso galhofeiro 
e festejado Sancho Pança. 

Bem se vê que o D. Quia.,1te, cnm as boni­
tas g;r-ratujas do Angelo e o estylo a Parana­
piacaba e á Garcia Redondo (como elle, para 
honra nossa, o q!lali fi.ca) está irrita;Jdo muito os 
nervos do espumoso esl·riptor, que, pua evi­
tar intêrpretações as•ás frescas, melhor fô~a 

q01 e, em vez de F. P., se assignasse J. V. 
E o mais engraçado d'essa critic::t ll a finura 

com _que.,. o leve estylista, .engrossando e cha­
mando redactor-chefe ao nosEo companheiro 
A. M_jrand,t, faz d'elle tabella para no~ . arre­
ntessar, a n6.'l ou tros que tambem redigimos o 
tBxto do D. Quix ot!!, as suas bolas de escara­
velho. · 

Pois, meu jovem artista . da P.hrase e. não 
sei de que mais, a coisa é as.sim mesmo. 

A despeito de nao tum~s o ce.rébro ou a 
mao tão leve como vós outros para a leveza do 
est.y lo, e de o Angelo ser apenas, segundo o 
vo!!so leve criterio, um desenhador de 1garatujas, 
que tendes a amabilidade de julgar bonitas, o 
D. Qu,ix ote vae conquist:mdo teneno, e não se.t:á 
para admirar se, mais tarde ou mais cede, elle 
derrubar algum moinho á vento que, custe o 

que custa1•, pretenda pa .E ar por gigante. 

Os jac J hinos an dam desconsolado!!. Elles 
estno vendo que o terreno elas be1·nw·das lhes 
foge de~:tixo dos pé s e que o trtimpho sa3-lhes 
ã.~ avessa$:- Queriam e~p::tda~; ·,f) ou'1·os e Eó 
lhes sae - pá1s! -· ' 

· .. 
:Eue·s, que tantas vezes quizeràm reunir 

povo para o .. .fazerem instrumento das sua s pai­
xoes; que se viram sempre rodeados dd C3rta 
gentinh:t, e com d esdem olh ados pela. gente 
s 3ria, apezar do te1·ror ela; dp'Jca' ,-:..... ficaram 
aamnados com a solf'mnidade triumphál do 
meeting deU do c1rrente. 

Ieto aca bou de convebcc,l-•)S intim'l.mente 
de qus o verdade:ro povo que trabalha, sabe 
distinguir entre o que é patriotismo e o. ~-ue é '·­
e~pecu!açãr, ••. 

Os seus orgllos (lá d 'elles jacobinos) vendo 
que a coisa não cheira a chamusco, nem a ca­

nhc"io d e dy n amita, estao virando 03 can~edos 

para,· mais tarde, fazerem parte da harmonia 
g eral em honru da pa:.~. 

E stas de~~ finn ço e s que por ora ~::e notam, 
e01·rem por conta de uma CJrta octtinga que 
fi coU: · do tempo' da l erfaliclctcle , e que, á força 
de saul'Co desappan:cer:t . 

Ou então desapparecerã:> de todo os lei­
toras à=ssa~ fulhns ajn cobinadas ••.• 

DON QUIXOTE 

Quanto aos Jacobinos do parl:lmento, nin­
guem se assuste, porque não pode1ão fazer 
mal a ninguem. Os antecedentes autori3am a 
ter-se esta convicçao. 

Conhecemos um destes que no dia 14 de 
No\vembro de 1889 em todo Isabel a Reclemptora 

e no dia seguinte passou a ser republicano ...• 
historico·. Foi cleodonsta , fo i lucenista, foi 
ftorianista foi tudo e se não foi c~~stoclista o cul­
pado é o Snr. Custodio na.o ter vencido a 
revolução .••• 

Por isso é que dissemos: não se assustem 
com os jacobinos do parlamento. Independen­
temente do exemplo que ge um lhes np_o,nta!~ 
mos, elles têm amor á-;~ suas cadeiras (sem ca­

lembourf!!) e o eleitorado ntto é ta.o beocio como 
cuidam. 

Mesmo porque, é bom lembrar, quem go. 
verna é o S.·. Prudente de Moraes. 

Referindo um synistro na Estm.la de Ferro 
Central, condimenta-o O Paiz com este to­
pico: 

tJ. Imagine-se o alarma que este facto cau­
sou, e o regosijo qu.e tiveram os adve.rsarios dn 
administraçlto que servio com o marechal Flo· 
riano!" 

A que vem, . para o falcto de que se trata, 

o marechal Floriano? 
. E' a tal coisa! 

Sempre o abuso do nome ,io marechal para 
proteger desmandos e incorreções ! 

Pois é là possivel que o marechal Flol·iano, 
o sustentador da legalidade, sej-t solidario com 

o instituidor do celebre wagon 136 V? 

PERNILO ~- GO. 

Pensamentos . e Reflexões 

O JOGO 

Ninguem vae' jogar impdlido pelo gene­

roso desejo de· repartir eom os outros o seu 
dinheir•>; mas possuído da ruim ambiçlto de 
ch~màr a si o dinheiro dos outros, ... sem se 
preoccupar com o ·mal que lhes possa causar. 

Por ~~nseguinte, o jo~o nao é se nlto o 
~eio' ·pelo qual certos viciosos procuram apo­
derar-se licitamente do din IÍ·eiro alheio contra a 

vontade do seu dono. 
1\IESTRE NICOLAU~ 1 

COliDA DArtiD.~ 

Li, com toda a calma espiritual, daudo 
pequenos cst>tlos com a minha linguinha de 
prata, o Dirwio Bohemio, secçllo temporaria do 
" Dia~io de Koticias. " 

E porque não hei de confessar aqu i, n~ste 
cantinho confortavel. o rrdzer enorme a mim 
proporcionado pelo deli cioso escrptor? Se o co­
rl'becese de perto, se tivesse a suprema dita de 
tirar lhe o meu chapéo, seria agora occasilto 
opportuna para dizer-lhll: vem , vem meu 
adorado, chega-te a mim que te desejo pos­
su ir de · eneoutro o peito, esmagando nos 
braços a tua as oada, as tuas barbas sacraJnen­
taes, o teu cabello ondeado ·e lii'etõ, de v"lho 
eonha'lor das v elhas re g:ões do sac'cJ do ulferdi1. 

·'· 

Não o conhecendo, p,Qr!;)n), de p~rto, nã<T' 
tenho remedio senão utirar-lhe de cá. com 
a minha Corda Bamba, que j á tao util tem sid.) 
!:i minha cara patria. . ·. 

E' a retribuição de uma gentileza, o cúm­
primento rigoroso de um dever. E n'essa causa· 
de gentilesa e dever uiuguem me excede, nem 
me passa a perna. 

Por dever fui ao cemiterio de 'Maruhy levar ' 
flores aos bravos que se findara·m em defe~n da 
legri.Lia~de . Por gentileza, ao ·lado de Lulú Se-­
nior, acompanhei a mnnift!staçilo justissi.ma à 
Prudente de Moraes. E po·rque; pois, hei r de· 
ngor~t deixar sem uma linha a perveraidade de· 
F. P.? . 

Perverso! Para g!!.ndio do teu humor, da tua· 
verve incomparavel, bem qüizeste intrigar o 
meu coro Miranda com a gente de cli de casa, 
chamando-o redator -chefe Erraste a . tacada, 
porem. E ta nto q ue j rt deves estar em 2puros· 
com a sJva que àpauhaste. Bem feito. 

Passo agor,a ·a conta.i: um .facto. 
Na occn...s~fi.q ~~e'ID que os rÜaÕífestanles do· 

dia 12 s.e dil'igiam·para · o Itamanity, o e~piri­
tuoso Lúlú da Gazeta fui victi'ina de um enga­
no que pcderia ter seria01 consequencias. 

O Lulú estava a meu lado, suando muito( 
quando. um plti!d11 sio peralta, rijo de membros., 
de chapéo á banda e corpo bamboleado, agat'­
rou-o para traz dando-lhe um beijo estalaclp no-
cogote. · · ··· ' 

O Lú:ú, que é um calmo, voltou-se pacllor·· 
rentamente : 

- Perd!lo ! ó senhor estãc e_ng}lot;~a<;lo. . 
- Oh, doutor! eu pensava que era a D .· 

Henriqueta que couta casos a·o A. ·:A-. d'O Petiz. 

llLONDIN. 

::JE-:::.3:::.... ~=----~ ~ 

Toda a impre.nsa esta semana 
deu noticia de um suicídio 
motivado por amor, 
é a natureza humana 
semnre a mesma! Luz e tenebras,. 
q espinho ao lado da flor ! 
Entretanto si este facto 
fosse um drama, C\),rta critica, 
gritaria «E' dramalhão ! 
N.este tempo is,o. e gaiato ! . 
-Drama a tiro? E' jã pulhissimo, 
casos <l' estes não se dão ! ~> 

Ora os tães'i•eforinadores, 
até as paixõ.es intrinsecas 
elos hoinens querem mudar ! 
As alE>grias e as dores . 

·são sempre as mesmas; Shakspeare< 
s_ou be ao tempo leg}slar. 
.Si vemos por toda a })arte 
'taes fmsos da vida .intima 
o fundo h um ano trah.ir, · · 
porque proscrevel-os Cl''A~;te ' ? 
Ciume amor não teem epochas ' . são do passa:do e porvir. · 
Seja a bala ou gladio beroico . ' 
medieval de Roma on d'Hellade· 

' -que atravesse un~ cora,:"-o. 
é o me&mo o sentir esto1co 
de um alma que despedaça-se ' . no horror da mesma paixão. 
Eu lament0 esses ft~·ores 
do amor q·ue a um·j ovem tãu valido· 
no crime fazem cah'ir. . , 
Porém de vó~, meus senhores, 
.com icleas fim dfl ;;;P.culo .. . 
Não posso deixar ele rir:· 

Lu-N <P 

·;· •.r~ 
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Lemos, carinhosamente, com toda a sym­
-pathia que nos inspira. o nome glorioso de 
..O la. v o Bilac, as Ckronicas e Novellas_ 

E' u ma brochura pequena, regularmente 
impressa nas o:fficin~s de Cunha & Irmão, de 
17.~ pagi nRs, onde o delicado auto1· dos Versos 
nos apresenta uma nova face do seu talento e 
.da sua pácieucia. 

E como o Bilac não é um principiante, 
nem tão pouco um medíocre, ha de nos per· 

• mittir tratai-o com lllbior rigor, rl.izendo-lhe 
· fraocam&nte o que p~usamos a respeito d'es te 
.seu novo trabalhe, 

Francamente, as Chronicas e Noveltas não 
nos agradaram. Primeiro porque é como elle 
. p roprio o diz:-Livro de um jornalista,- nllo 
lhe peçam grande c6pia de ideias nern grande 
.&splendor de fórma ». - segundo, escripto de ci· 
dade em cidade, de pouso em pouso, á l a dia· 
.bte, para 'as CQlumna;; de um jornal diario .. pelo 
simples cumprimento de nm dever de profis§ãn 
-elle não sorprebe'lde um determinado estãdo 
d'alma, n!l.o representa uma nova maneira d e 
.sentir, de ver e de pensar. 

Paginas aesim escfiptas, que ·se leew n'urri· 
rapido in-tervalo de tempo, sem deixar no e~)_)i­
rito do l ~itor o ~ais leve v~stigio de uma emó. ·. 
.çâo, nos olhos o colorido da phrase, no olf<::cto · 
e no ouvido o perfume eo rythmo do perioclo,­
devem ficar adormecidas nas c olumnas dos 

_jornaes onde são pu.bblicad-as.Não vale a pena 
reedital-as em volume; ê melhor es<luece1-as, 
porque \, sã. o chro nicas ligeiras e novellas 
-futeis "· 

Olavo Bilac é um · vencedor, um querido, 
por isso lhefall amos agora com esta franqueza . 
.() seu livro de versos ahi está para lhe. perpe­
tuar a ruemoria . ILivro compos,to por un:i apai· 
:J>.onado, por um artista; livro <lue ·tem o grande 
mérito ele ser humano, elle é por e• ta qualidade 
.entrinseca o auto- biográ.phia de todos os co· 
rações. Por is~o venceo, triumphou., e viverá., 
-sempre emquauto bou ver um coraçfio que ame 
e soffra, um espírito que sinta e sonhe. 

Ora, qqem-àssim se fez cons!!grar pelo pu­
blico intelligente commette urn crime reedi~ 
tando paginas secundarias, sem o minimo rigor 
.artístico, como as Chronicas e Novellas. 

JORGE MORÉAL. 

Dt·. ALFR.!EDO PACHECO 

. Ao he~fo futuro· que ·os seus elevados dotes 
moraes e Jntell-ecJuaes- · lhe preparavam, e ao 
profund? _affec~o com_ .que era estremecido por 
-sua fam11la, fol no dla 14 do corrente arrebatado 
pela morte o. Dr · Alf:edo Pacheco, filho do 
nosso bom am1go Joaqmm rnsle~ Pacheco-.· 

Q,em conh~ceu .. íl ~ratou de perto esse Aym. 
pathico moco, CUJaS excellentt's qualidades 
tanto o impunham á. estima de t~dos, t?em pode 
:avaliar a dôr cruCiante que n este momento 
amargura o coração de seu digno pae. 

OON QUJXOTE 
~ --,· ·"' ,. .. 

Insley Pacheco não é u~ desconhecido 
n'esta cidade. Aqui, e, pode d1zer-se, em todo 
0 paiz não ha quem não conheça pessoalmente 

' ·ou po~ tr<.dicção o afamado photograppo que 
sempre se distinguia entre cs seus eollegas pelo 
cunho art ístico que imprime aos seus traha i J;~o:, 
e em cujo atélier tod~s. as notab~l~dades ~rtistl­
cas, litteraria~, scientJfi.cas e pohticas se fizeram 
retratar. -

Honrando o nome illustre de seu digno pae, 
' 0 Dr. Alfre~o Pacheco, cor..no d istincto enge· 
uheiro, occupou diversos cargos de confian~a 
do governo, e~ercendo-os sempre com a maiS 
perfeita correcção. . 

A morte, arrebatando-o ainda moço, vew 
frustrar no coração de seu pae a grata espera~<;m 
de ter n' elle o melhor conforto da sua velh:we, 
cfeixando, no lugar d'ella, a incuravel fenda, 
dé -uma imperecível Eaudade. 

Q,ue Htas palavras , escri"ptail ao correr ~a 
penria, e o mudo abraço que n'ellas lhe envia­
mos , possam ser lenitivo á sua profunda dõr. 

L. C. 

Theatros 

Antes de mais nada, convém declarar 
o segn inte: 

O D. Quixote_, ainda que timbre em ser mo-
-· delo de corteeia para com as damas, jámais 

se· apeará do seu .famoso Rocinante para 
descer á triste condiça.o de turiferario de .deida­
des álcazarinas·. 

Burilem os novissimos àrtistas da phrase 
os -ma1s arre'bicados pel'iodos par~ em sua 
pedantesc!l. insensatez as incensarem. 

Estão no Seu direito, como em seú d i­
reito se julga o · D. Quixote de e.nrist~~: a lança 

' .da sua pbi·ase pesada . contra os mariouetes 
· d'!:'s~as barracàs de.-'fuestre Pedro, que ahi estão 
·a estrâgar•-o .gosto··do .publico e a-obstar o . dee.en· 

' - v~:-lvir:tH'nto da-: árte dramatica 

Um desses n ovissimos fez -me no Diario de 
Noticias a honra d é assemelhàr-me a Ameno­
phis Efendi, o é,legante escriptor das Cartas 
egypcia~. · 

. , Ainda bem! 
Lastima seria se me h'ouvesse assemelhado 

ao escri p to r do Diario bohemio. 

"'" 
Ao tempo em que esta edição do D. Qui­

xote for dis_tribuida, já a companhia que fun­
ciona v a no Theatro Lucinda teríí partido para 

· S. Paulo . , 
Bem bom! 
E' uma de menoil no tripudio da bambo­

chata sobre o abatimento da arte, deixando-nos 
um palco 7àsio, a. espera de ser melhor ~ti· 
lisado. · 

Para dar q.ue fazer ao lathego severo da 
critica pQllista levou-lhe essa companhia O 
Brasilei1·o Pancracio, o Cavalleiro da Rocha 
Vermelha, e outras quejandas borracheiras. 

Alli seJão ellas certamente autopsiadas com 
b meFmo . rigor com que o foram o Abacaxi e 
a Vóvó, dando á imprensa desta Capital a 
pro·ve.itosa li ção de que muito carece. 

Nunca as mãos lhe' doam! 

No Va ·riedades, ainda o Orpheu, para va· 
l'iar, e, para avariar, a Mim-i Bilontra em tra-
vesti. · 

R é empresaria deste theatro a actriz Is-
m enia dos Santos - uma sacerdotisa da Arte! 

CamõEs errou quando disse que 

uQuem não sabe a ·arte não a estima,» 

Bem que a Sra. lsmenia a sabe, mais •..• 

"'' 

7 

No Sant' Anna, nada de novo ; apenas a 
promessa do Poço E ncantado. 

Faço votos para que não caiam n'elle. 

O Recreio - o ultimo Aben Serragem da 
arte dramatica- deu-nos esta semana, além cl'O 
Palhaço, a Aimé. ou o assassino por amo·r, peças 
ambas muito conhécraas· do publico e já de 
sobra descriptas é analysadas pela critica. 

Bem repr.esen tadas. 
As casas estiv·eram bõas; ,;pO'is que ainda. 

ha uma bôfl. parte do publico que tem o bom 
aosto de .. apreciar tbeatrn deceute. 
"' Tinham-me dit'ti ·que o Dias Braga, o incan• 
çavel luctador contra fi _per,vers!l.o da arte dra· 
matica n'esta terra, · preparava-se para uma ex-
curEão ao norte. . 

Corri penalieado _a indagar do d.istincto em­
presario o que -havia de verdadell'o em tal 
noticia. ~ 

Felizmente, nao era exacta. Dias Braga 
continua e continuará, como as vestaes do 
templo, a manter no Recrei0 acceso o fogo sa­
grado. 

Agradep-lh'o em bem da Arte e em bem 
elo publico. 

A sua retirada seria um infortunio para 
ambos, 

SANsio CARRASCO . 

A nossa meza 

.. "'-.~. 
. , Fomos obf equiados com: 

~ :.._ Age nda da " A' ÂlliERICANA ,, agenCia 
g~r.al d_e Jornaes , livraria, charutaria e objectos 
de phantasia de Wéinmann & Comp. , em 

Santos, Estado de S. Paulo. E' um livrinho 
elegantemente cartonado e de s umma u tili 
dade, que a importante -casa "A' Americana» 

.. dá de mimoo aos seus freguezes. 

- R evista Bmzilei1·a , 1°, 2~ e 3~ fascículos. 
Magnífica publicaS!ão litteraria, ed.itad t:J. pel.o_s 
antigofl e acreditados livreiros Laemert & Comp 

Em secção especial trataremos detidamente 
da sua elevada importancia no nosso movi, 
mento litterario . 

- Homens e Poetas da Historia Patria, pelo 
Dr. José Maria Velho da Silva, professor 

- jubilado ele Rhetorica, Poetica e Litteratura 
· brazileira elo Gy"mnasio Nacional. Vamqs lel.·o 
attenciosamente .. como o assump~o t:equ_er, l' Ip('l,is 
tarde oceupar-nos-'"mos de tao imp0rtaute tra­
balho. 

- Reorganisação F inanceira, pelo Dr. 
Aristides Galvão de Queiroz, deputado ao con. 
gresso nacional pelo Estado da Bahia. 

- Discursos pronunciados nas EesEões de 
18 e 21 de Agosto de 1894 na eamara dos Depll· 
tados, sobre a Escola de Minas, de Ouro Pceto 
pelo deputado Dr. Antonio Olyqtho. 

- Psalterio, um livrinho de versos de 
Mario Qrt~gão, nitidamente impresso nas o:fficnas 
da Livraria Americana, d~ cidade do Rio 
Grande d0 S!ll. Será op.por_tunamente apreciado 
na secção competente . 

- Do feerico Club do9 Fenianos, um con­
vite para o seu prudentissimo baile á. fantasia 
em 16 do corrente. An:helamos poder apreciai-o, 
e, se nos for possivel. .. 

D. MEZARIO. 
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